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II.  OBJETIVOS   
 
A – Geral 
Proporcionar aos alunos uma introdução aos temas de Política Internacional 
contemporânea, com a discussão dos principais conceitos teóricos da área e o exame dos 
fundamentos do poder político na esfera internacional, envolvendo os atores estatais e não-
estatais. 
 
B – Específico 
Capacitar os estudantes a compreender os significados da política de poder aplicados ao 
contexto internacional, numa visada histórica e contemporânea; proporcionar aos alunos 
uma compreensão crítica da centralidade e dos limites da atuação do Estado na ordem 
internacional contemporânea; discutir os temas da guerra e da paz envolvendo atores 
estatais e não-estatais; abordagem das instituições internacionais e do processo de 
globalização. 
 
 
III. EMENTA 
 
O curso abordará as Teorias das Relações Internacionais e da Guerra, a imbricação entre a 
geopolítica e as finanças, a importância e os limites dos EUA, a questão da energia, assim 
como o fenômeno do terrorismo e a ação dos atores não estatais no âmbito da violência. 
Serão discutidos  aspectos contemporâneos da política externa brasileira. 
 
 
IV. CONTEÚDO SELECIONADO 
 
Dentre as diversas linhas de abordagem, será apresentado com prioridade o confronto entre 
realistas e liberais sobre as questões de cooperação e conflito na esfera internacional. 
Problemas, eventos e atores políticos específicos serão analisados. 
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V. METODOLOGIA 
 
A.Métodos 
 
Aulas expositivas, debates em sala de aula e seminários. 
 
B. Recursos 

Utilização de material áudio-visual, quando necessário. 

VI – AVALIAÇÃO 

Duas Provas e um Seminário. Os alunos que realizarem o seminário não farão a segunda 
prova.  

Todos fazem a primeira prova. 

 

VII. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

ARON, Raymond. Paz e guerra entre as nações. Brasília: UnB, 1979. (Várias Edições) 
CERVO, Amado Luiz. Inserção Internacional. Formação dos Conceitos Brasileiros. São 
Paulo, Editora Saraiva, 2007. 
FONSECA JR, Gelson. O interesse e a regra: ensaios sobre o multilateralismo. São Paulo: 
Paz e Terra,2008. 
FUSER, Igor. Petróleo e Poder: O Envolvimento Militar dos Estados Unidos no Golfo 
Pérsico. São Paulo, Editora Unesp, 2008. 
SOUZA, Amaury de. A agenda internacional do Brasil – a política externa brasileira de 
FHC a Lula. Rio de Janeiro: Elsevier/CEBRI; 2009. 
UESSELLER, Rolf. Guerra Como Prestação de Serviços. São Paulo, Estação Liberdade, 
2009. Pp. 37-97; Pp. 269-286 
 
 
Complementar 
Anais do VI Encontro Nacional de Estudos Estratégicos. Rio de Janeiro, Serviço de 
Documentação da Marinha, 2007. 
 
BEDIN, G.A., OLIVEIRA, O.M., SANTOS JR., R.B., & MIYAMOTO, S. Paradigmas 
das relações internacionais. Ed. Unijuí, Ijuí, 2000. 
BRIGAGÃO, Clóvis, & PROENÇA JR., Domício. Paz e Terrorismo. São Paulo, Ed. 
Hucitec, 2004 
____________________________________________. Concertação Múltipla – inserção 
internacional de Segurança do Brasil.Rio de Janeiro: Francisco Alves;2002. 
CARR, E.H. Vinte Anos de Crise: 1919-1939: Uma Introdução ao Estudo das Relações 
Internacionais. Brasília, UnB., 2003 
FIORI, José Luís. O Poder Americano. Rio de Janeiro, Editora Vozes, 2004. 
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FUSER, Igor. Petróleo e Poder: O Envolvimento Militar dos Estados Unidos no Golfo 
Pérsico. São Paulo, Editora Unesp, 2008. 
HARDT, Michael & NEGRI, Antonio. Multidão. Guerra e Democracia na Era do Império. 
Rio de Janeiro,  
Editora Record, 2005.  
KENNEDY, Paul. Ascensão e Queda das Grandes Potências. Transformação Econômica e 
Conflito Militar de 1500 a 2000. Rio de Janeiro, Ed. Campus, 1989, 1ª. Edição 
NOGUEIRA, João Pontes, & MESSARI, Nizar. Teoria das Relações Internacionais. 
Correntes e Debates. Rio de Janeiro, Ed. Campus, 2005. 
OLIVEIRA,Flávio Rocha de. Realismo e Liberalismo no estudo das Relações 
Internacionais. São Paulo,: editora Plêide,2009. 
RODRIGUES, Thiago & ROMÃO, Wagner de Melo. ONU no Século XXI: Perspectivas. 
São Paulo, Editoras Desatino/FASM, 2006. 
SOUZA, Amaury de. A agenda internacional do Brasil – a política externa brasileira de 
FHC a Lula. Rio de Janeiro: Elsevier/CEBRI; 2009. 
TILLY,Charles. Coerção, Capital e Estados Europeus. São Paulo: EdUSP; 1996. 
WHITTAKER, David J. Terrorismo, Um Retrato. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército 
Editora, 2005. 
WALTZ, Kenneth N. Teoria das Relações Internacionais. Lisboa, Gradiva, 2002. 
 
Referência 
BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco (orgs). Dicionário de 
Política [1983]. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1986. (Várias Edições) 
 
 
VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
Aula 1 – Apresentação do curso – Ciências Sociais & Relações Internacionais 
 
BLOCO I  
Aula 2 - Conceitos centrais das Teorias das Relações Internacionais. Qual o papel da 
Teoria no estudo da Política Internacional? O Realismo Clássico (Tucídides, 
Maquiavel e Hobbes) e Realismo Neoclássico (Morgenthau e Aron). 
BEDIN, Gilmar Antonio. “O Realismo Político e as Relações Internacionais: algumas 
reflexões sobre o paradigma tradicional das relações internacionais.”,  Pp. 70-105.  In 
BEDIN, G.A., OLIVEIRA, O.M., SANTOS JR., R.B., & MIYAMOTO, S. Paradigmas 
das relações internacionais. Ed. Unijuí, Ijuí, 2000. 
MORGENTHAU, Hans J. Cap. I: “Uma Teoria Realista da Política Internacional”.Pp. 03-
29. In: MORGENTHAU, Hans J. A Política Entre as Nações: A Luta Pelo Poder e Pela 
Paz. Brasília, UnB, 2003.  
ARON, Raymond. “Introdução: Os Níveis Conceituais da Compreensão”, e “Cap. I: 
Estratégia e Diplomacia ou a Unidade da Política Externa”. In: ARON, Raymond. Paz e 
Guerra Entre as Nações. Brasília, UnB, 1979 (1ª. Edição) 
Apoio.: CARR, E.H. Cap. VII: “A natureza da política”.  In: CARR, E.H. Vinte Anos de 
Crise: 1919-1939: Uma Introdução ao Estudo das Relações Internacionais. Brasília, UnB., 
2003. 
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OLIVEIRA, Flávio Rocha de. Realismo e Liberalismo no Estudo das Relações 
Internacionais. São Paulo, Editora Plêiade, 2009. Cap. I. 
 
Aula 3 - Geopolítica e Finanças 
ARRIGHI, Giovanni,; HUI, Po-keung.;RAY, Krishmendu & REIFER, Thomas Ehrlich. 
“Geopolítica e Altas Finanças”. Pp. 47-106. In. ARRIGHI, Giovanni & SILVER, Beverly 
J. Caos e Governabilidade no Moderno Sistema Mundial. Rio de Janeiro, Eds. 
Contraponto/UFRJ, 2001. 
TILLY,Charles. “Como a guerra fez os Estados, e vice-ve rsa”. In: Coerção, Capital e 
Estados Europeus. São Paulo: EdUSP;1996. Capítulo 3. Páginas 123 – 156.  
 
Aula 4 – Liberalismo e Política Internacional 
NOGUEIRA, João Pontes & MESSARI, Nizar. “Cap.03: O Liberalismo”. Pp. 57-104. In. 
NOGUEIRA, João Pontes & MESSARI, Nizar. Teoria das Relações Internacionais. 
Correntes e Debates. Rio de Janeiro, Ed. Campus, 2005. 
Apoio. OLIVEIRA,Flávio Rocha de. Realismo e Liberalismo no Estudo das Relações 
Internacionais. São Paulo, Editora Plêiade, 2009. Cap.II. 
 
Aula 5 – Segurança Internacional e Guerra 
PARET, Peter. “Clausewitz”. Pp. 257-292. In.: PARET, Peter (Org.). Construtores da 
Estratégia Moderna. Tomo 1. Rio de Janeiro, Bibliex, 2001. 
CEPIK, Marco. “Segurança Nacional e Segurança Humana: Problemas Conceituais e 
Conseqüências Políticas.” In Security and Defense Studies Review. Vol. 1. Spring, 2001. 
 
Aula 6 – Hegemonia dos EUA 
FIORI, José Luís. “O Poder Global dos Estados Unidos: formação, expansão e limites.” Pp. 
67-109. In FIORI, José Luís. O Poder Americano. Rio de Janeiro, Editora Vozes, 2004.  
Apoio. OLIVEIRA, Flávio Rocha de. Os EUA no Pós-Guerra Fria. Transformações na 
Política de Segurança. São Paulo, Ed. Plêiade, 2009. Cap. I 
 
Aula 7 – Filme 
 
Aula 8 – Prova 
 
BLOCO II  
Aula 9 – Petróleo e Política Internacional 
FUSER,  Igor. “A Importância Estratégica do Petróleo”. Pp. 37-56; “Os Desafios Atuais 
dos Estados Unidos no Golfo Pérsico”. Pp. 213-239. In. Fuser, Igor. Petróleo e Poder: O 
Envolvimento Militar dos Estados Unidos no Golfo Pérsico. São Paulo, Editora Unesp, 
2008. 
 
Aula 10 – Terrorismo 
DINIZ, Eugênio.”Compreendendo o Fenômeno do Terrorismo”. Pp. 197-222. In. 
BRIGAGÃO, Clóvis, & PROENÇA JR., Domício. Paz e Terrorismo. São Paulo, Ed. 
Hucitec, 2004.  WHITTAKER, David J. Terrorismo, Um Retrato. Rio de Janeiro: 
Biblioteca do Exército Editora, 2005, pp. 18-34. 
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Aula 11 – Os Limites do Estado e a Privatização da Violência? - Seminário 
SCALERCIO, Marcio. “A Ação das Corporações Militares Privadas: em que pé está o 
debate?” Pp. 97-104. In. Anais do VI Encontro Nacional de Estudos Estratégicos. Rio de 
Janeiro, Serviço de Documentação da Marinha, 2007. 
UESSELLER, Rolf. Guerra Como Prestação de Serviços. São Paulo, Estação Liberdade, 
2009. "Empresas Militares Privadas- o novo ramo de prestação de serviços", e "Os clientes 
- Estados Fortes, donos de conglomerados e rebeldes" .;Pp. 37-97; "Mercado da força ou 
monopólio do uso da força". Pp. 269-286 
Apoio. SCAHILL, Jeremy. “O Domingo Sangrento de Bagdá”. Pp. 13-58. In. SCAHILL, 
Jeremy. Blackwater. A Ascensão do Exército Mercenário Mais Poderoso do Mundo.  
 
BLOCO III - POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA 
 
Aula 12 - PEB: Paradigmas da PEB 
CERVO, Amado Luiz. "Paradigmas da política exterior: liberal-conservador, 
desenvolvimentista, neoliberal e logístico." in Inserção Internacional - Formação dos 
Conceitos Brasileiro. São Paulo, Ed. Saraiva, 2008.   
PINHEIRO, Letícia. "Traídos pelo Desejo: Um Ensaio sobre a Teoria e a Prática da Política 
Externa Brasileira Contemporânea" in Contexto Internacional, vol. 22, n. 02, julho-
dezembro, 2000.(Scielo) 
Apoio. CERVO, Amado Luiz. Cap.1. 
 
Aula 13- PEB e PDN - Seminário 
PROENÇA JR, Domício & DINIZ, Eugênio. Política de Defesa no Brasil – uma análise 
crítica. Rio de Janeiro. Cap. 2, 3 e 4. (páginas 5 – 22) 
SOUZA,Amaury de. A agenda internacional do Brasil – a política externa brasileira de 
FHC a Lula.  Rio de Janeiro: Elsevier/CEBRI,2009. Capítulos 6 e 7 (páginas 97- 138)  
BRIGAGÃO,Clóvis & PROENÇA JR, Domício. “Conjunção necessária: política externa e 
política de defesa”. In: Concertação Múltipla – Inserção Internacional de Segurança do 
Brasil. Rio de Janeiro:Ed. Francisco Alves,2002. (páginas 92-99) 
Apoio.Alsina Jr, João Paulo Soares. “Dez mitos sobre defesa nacional no Brasil” e   
 “A síntese imperfeita: articulação entre PE e PD na era Cardoso”(Scielo). 
 
Aula 14 - Brasil e as relações multilaterais 
CERVO, Amado Luiz. Multilateralismo. in Inserção Internacional - Formação dos 
Conceitos Brasileiro. São Paulo, Ed. Saraiva, 2008.  
PECEQUILO, Cristina Soreanu. “A Política Externa do Brasil no século XXI: os eixos 
combinados de cooperação horizontal e vertical”(Scielo) 
LIMA, Maria Regina Soares de. “A Política Externa brasileira e os desafios da 
cooperação Sul-Sul”(Scielo) 
 
 
Aula 15 - Prova 
 
Aula 16  – Prova Substitutiva 
 
Aula 17 –Exame 



 

6 
 

 
Obs. O programa poderá ser alterado de acordo com o cronograma semestral da ESP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


